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RESUMO mais deJensivos que ~ mostraram depressivos,
igualando-se à testemunha. Todos os tratamen-
tos, exceção da testemunha, incrementaram a
produção de frutos (vagens), não se observando,
ademais, efeito desfavorável de q~lquer dos de-
fensivos usados com respeito à colonização das
ra ízes da soja pelo Glomus mossealJ. Os defen-
sivos não afetaram a colonização das raízes da
soja pelo Glomus mosseae.

Um experimento em casa-de-vegetação
mostra os efeitos de seis inseticidas organossin-
téticos - Aldrin, Carbamato CGA 45'156, Del-
tametrina, Parathion metílico, Monocrotophos
e Mevinphos -, aplicados em três pulverizações,
com intervalo semanal, em suas 'dosagens co-
merciais mínimas sobre o complexo Rhizobium
japonicum - Glomus mosseae e no crescimen-

to, nodulação e produção de frutos da soja IAC-
2. SUMMARY

o inóculo da micorriza VA consistiu de
porções de 29 de raizes mais finas de Stylosan-
thes humilis H.B.K., infectadas pelo fungo Glo-
mus mosseae, por planta, enquanto o de Rhizo-
bium foi constituido por uma mistura de cultu-
ras de oito dias de idade das estirpes UFC-539.
12, UFC-508.12, UFC-500.12 (=; 532c) e UFC-
501.12 (SM1b), aplicada à razão de 1ml/planta.
A determinação da freqüência (% ) e intensida-
de (% ) de infecção micorrizica foi realizada pe-
lo ~é1;ncin de ÇQIar~ de- raízes deEHl~lPS
& HA YMAN, 15 complementada pelos crité-

rios de ASI M I 3. Glomus mosseae incrementou
o crescimento e a produção de frutos da soja.
Oeltametrina não apresentou efeito negativo so-
bre o crescimento da soja, ao contrário dos de-

EFFECT OF ORGANOSSYNTHE-
TIC PESTICIOES ON THE COMPLEX
RHIZOBIUM JAPONICUM - GLOMU$
MOSSEAE ANO ON THE GROWTH,
FRUIT PROOUCTION ANO NOOULA-
TION OF SOYBEAN.

An experiment under greenhou.se
conditions showed the effect of six orga-
nosynthetic pesticides on the complex
Rhizobium japonicum - Glomu~ mos-
seae - Soybean. Aldrin, Carbamate CGA
45'. 156, Oeltamethrin, Methyl Para-
thion, Monocrotophos and Mevinphos
were applied over soybean, Glycine max
(L) Merril, disclosed that commercial ra-
tes sprayed three times at seven day i-
tervals. Fruit dry weight, shoot dry mat-
ter, nodule dry weight and frequency
and intensity of root infection were de-
termined.
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Ali the treatments, except non-ino-
culated contrais, increased production
and the complex Rhizobium-G/omus
mosseae-Aldrin, Rhizobium-G. mosseae-
Methil parathion, Rhizobium-G. mosseae
Monocrotophos and Rhizobium-G. mos-
seae- Mevinphos did not stimulate the
growth of soybean. Extension of root in-
fection by G. mosseae and nodule dry
weight were not affected by the pestici-
des treatments

Vários herbicidas, fungicidas sistêmi-
cas, pesticidas e fumigantes afetam as
micorrizas V A (MOSSE 14). MENGE et
alii 15 indicam que os pesticidas DBCP e
ethazol podem ser usados para reduzir a
contaminação e aumentar a quantidade
de inóculo de G/omus fascicu/atum.
BOA TMAN et alii 4 conclu íram que os
fungicidas sistêmicos benomyl e metil
tiofanato aparentemente agem sobre o
componente fúngico da simbiose, redu-
zindo a absorção de fósforo pelas plantas
de cebola.

A presente pesquisa objetiva a~ter-
minação do efeito de seis inseticidas or-
ganossintéticos sobre o complexo Rhizo-
bium japonicum - G/omus mosseae -
G/ycine max-cv IAC-2, com vistas à esco-
lha daqueles que menos afetem ou mes-
mo estimulam a tríplice associação sim-
biótica em referência, da maior influên-
cia no desenvolvimento desta importante
leguminosa.

PALA V RAS-CHA V E: Inseticidas orga-
nossintéticos, micorriza vesículo-arbus-
cular, Rhizobium, soja.

INTRODUÇÃO
Os estudos relacionados com os efei-

tos dos defensivos organossintéticos so-
bre o crescimento das bactérias do gêne-
ro Rhizobium e de micorrizas, bem co-
mo nos processos de nodulação, fixação
simbiótica do N e aproveitamento bioló-
gico do fósforo e outros minerais são re-
latad~s com certa freqüência na literatu-
ra estrangeira especializada. No Brasil,
todavia, particularmente no Nordeste, es-
tes estudos são bastante escassos.

ALEXANDER1 constatou que mui-
tas populações microbianas não são sen-
sivelmente afetadas por defensivos, co-
mo inseticidas ou herbicidas, quando
presentes em baixas concentrações. Pelo
contrário, diferentes microrganismos
usam pesticidas, e. g. fosforados, como
nutrientes, os quais, em baixos teores, se
têm revelado freqüentemente estimulan-
tes. De acordo com as dosagens usadas e
outras circunstâncias, efeitos favoráveis,
prejudiciais ou ausência de ação por par-
te de diversos defensivos sobre o cresci-
mento de rizóbio, nodulação ou fixação
simbiótica do N2 em leguminosas e o
aproveitamento biológico de fósforo e
outros minerais, por numerosas plantas,
têm sido observados (MOSSE, 14 WAI N-
WRIAHT, 20 DIATLOFF, 6 HEINRI-
EHS, 7 JARDIM FREI RE, 11 KAPUS-
TA & ROUWENHORST, 12 OBLISAMI
et alii,16 SALES,18 SWAMIAPPAN &
CHANDY 19 CAMUG LI et ali i, 5 I LO-
BA, 9, 10)

MATERIAL E MÉTODO

O experimento foi instalado em casa-
de-vegetação do campus do Pici, do Cen-
tro de Ciências Agrárias da Universidade
Federal do Ceará, em sacos de polietile-
no com 3 kg de solo Podzólico Bruno
Acinzentado (LIMA et alii 13), cada, au-
toclavado e com 2 plantas por parcela no
stand final.

O delineamento experimental - in-
teiramente casualizado - constou de 5
repetições dos seguintes tratamentos:
T1 - Plantas ínoculadas com Rhizobium

japonicum (testemunha)
T2 - Rhizobium japonicum + G/omus
mosseae
T3 - R. japonicum + G. mosseae + AI-
Qrin
T4 - R. japonicum + G. mosseae + Car-

bamato CGA 45' 156
T5 - R. japonicum + G. mosseae + Del-
tametrina (Decis)
T6 - R. japonicum + G. mosseae + Pa-
rathion metílico (Folido')
T7 - R. japonicum + G. mosseae + Mo-

nocrotrophos (Nuvacron)
T8 - R. japonicum + G. mosseae + Me-
vinphos (Phosdrin)
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a tratamento T1, além da inoculação Examinando-se os dados da referida
com Rhizobium japonicum, recebeu uma tabela podemos constatar que não houve
rega com um filtrato do solo onde se de- infecção nas plantas do tratamento teste-
senvolveu o inóculo de G/omus mosseae munha, as quais não foram inoculadas
e foi pulverizado com água. Utilizou-se a com a micorriza, enquanto as dos demais
soja IAC - 2, a qual recebeu, além dos apresentaram, em geral, elevados índices
inoculantes biológicos, três aplicações de freqüência e infecção micorrízica,
dos defensivos em suas dosagens comer- mostrando que a colonização das raízes
ciais mínimas, a intervalo semanal. de soja pelo G/omus mosseae não foi afe-

a inóculo da micorriza consistiu de tada pela ação de qualquer um dos inseti-
porção de 2g de raízes de Sty/osanthes O)

humi/is H. B. K. por planta, contendo -g ~ . .g .c '" '" '" '" '" '" '"

micélio, vesículas, arbúsculos e esporos ] E ~ 8"- g ~ g ~ ~ 15 15 ~
de G/omusmosseae, enquanto o inóculo ~ ~ .E~~ o'~'re'~!:)'~!:)'re
do rizóbio foi constituído por uma mis- -; ~ o

.c'" ':' "" '" '" '" '" '" '" '"
tura de culturas de oito dias de idade, em 'ü E o- 8"- g g g g ~ g g g
caldo Extrato de Levedura-Manitol ;~ ,g .t ~ ~ à~' ~~' g' ~~'~'

O" ~ .
(meio "79" de ALLEN 2) com azul de ~ ~ . ~ ~

LL'" -o~ '"
bromotimol, das estirpes UFC-539.12, O) 'E ~ ~ ~ ~ ~ ~:;:; ~:; ~
UFC-50812 UFC-50112 (= SM1b ) e ~,~ ~2 N.~~~N.co.M.~.g. , . , ",.Q on """""""""""".c

UFC-500.12 (= 532c) aplicada à razão ~.§..: ~.g- o.e
-I:: O) - '"de 1 ml por planta. @ ~ ~ o. "C - ~

0)0'"

a experimento foi regado semanal- ~ ~ ~ ~ ~
mente com a solução nutritiva de 9. ~] ~ u .g u .c '" :i, U U ~
HEWITT, 8 desprovida de N e P, à razão ~ 8

0 ~ 8 ~ ~,~~~,~,~~oo. ~5 I A f z' O)onu N~M~~~MMde 2 ml por parce a. s sementes oram , c ~ '" '" ~ ... ... ... ... ... ... ... ... o
ononu oc'" O)desinfetadas, previamente, com hipoclo- E,~ « ~ ~ ~ ~

( ) ","'- 0.0.- ...rito de sódio O. Boa a 1: 9 , durante 10 ~ ~c '~ on ~o o .... ~ '0 (/) '5 o
minutos. "C on '" ~ íV -. - d . d °"C"'- .c"""""""""", ~A determlnaçao os percentuals e ... ~ 1ij o o ~ Ln ~ O) ~ ~ o ~ O)

~ C). " ~ Ln ... M N o o N N '0
freqüência e intensidade da infecção foi ~ ~ o ~ ~ ~ ~'Ln'~'~' Ln'~' Ln'~' ~
realizada com auxílio do método de co- ~ ~ ~:g ~ 2 ~

17 « ",,-o o. O)loração de PH I LLIPS & HA YMAN, f- o.,,~ Z - c
complementada pelos critérios de ASI- Ê ~ ~ :g g E

~ - ... ~ ,- ~ '"
3 ~ c Ln -u >MI LL O) O) o '" ,-. "CE ,_LL>"ê:: ...

Ao final do experimento foram co- .g ,g 'ü ~ ';1-;;.i ~ ~
O) ~ O) u - iA ,-Ihidos os nódulos, a parte aérea das plan- 8 W U ~ e:-=: ~ 2. ,~

O) - U 'ãi.co. ontas e vagens, e seus dados de peso seco (/) ~ .0' :;; o .~ E g.-;;; E
b .d d D ' o ~ ~ 0)... ~ ... o O)su meti os ao teste e uncan ao nlvel ~ .g:g != E 'ãi ,~ g"É. .!

de 5% de probabilidade. .g ~ e § .§ .8 ~ -; g .s 'ti
... o. ., "C ~ - ~ O > o

on C '" ,~ QJ - '" O) '" O) '10

RESULTADas E DISCUSSÕES ~,~i ~~:~~:~~ ~
o; a ,~o QJ QJ QJ QJ QJ % 'aí

A Tabela 1 apresenta as médias de .g ~ ct ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ -;. .- d dd d w E :! ,.tI.. Ecinco repetlçoes os a os e peso seco ~ o o E ~ ~ ~ ~ g ~ ~
( ) ' d I 10 "C u o I;: I;: I;: E

dos frutos vagens, parte aerea as p an- .'t ~ :a i:5 ~ ~ ~ ~ ~ ~ '"

tas, nódulos e percentuais de freqüência ~ ~ ] + + + + + + + §
e intensidade da infecção. a fungo G/o- ~ ~ ~ § § § § § § § § ~
mus mosseae incrementou o crescimento g ~ f-z ,s '~ '~ '~ '~ .~ '~ .~ ~u o :a o o ~ o o ~ ~ ,-e a produção de vagens da soja quando se ~ ,~ ~ c ,~,~,~,~,~,~,~ ~
compara com a testemunha-plantas ino- ~ -E ~ o: ct ct ct ct ct ct ct :::

,- '"

culadas apenas com Rhizobium japoni- ~ -;;; « I I I I I I I I 'ti

~"C Ir "'NM~Ln~"'ro.4j
cum (Tabela 1). f- f- f- f- f- f- f- f- f- ~
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cidas, nas doses usadas, nem pelo Rhizo-
bium japonicum. Quanto à produção de
frutos, verificou-se diferença significativa
entre a testemunha e todos os outros tra-
tamentos, que se mostraram superiores,
sem, todavia, diferirem entre si. A nodu-
lação não foi afetada pelos tratamentos,
já que não se constatou diferença signifi-
cativa determinada por qualquer deles
em comparação aos demais. Quanto 'ao
desenvolvimento da soja, aferido pelo
peso seco da parte aérea das plantas,
observou-se que os tratamentos R. japo-
nicum + G. mosseae + Aldrin R. japoni-
cum + G. mosseae + Parathion metílico,
R. japonicum + G. mosseae + Monocro-
tophos e R. japonicum + G. mosseae +
Mevinphas não estimularam o crescimen-
to da planta, comportando-se como a
testemunha (Tabela 1).

3. ASIMI, S. Interactions entre les endomy-
corrhizes V A, le Rhizobium et le phos-
phore du sol chez le soja (Glycine max
(U Merrill varo Amsoy). These de Doc-
teur, 3 eme cycle en Biologie Appliquée.
Université de Dijon. 1979,32 p.

4. BOATMAN, N; PAGET, D; HAYMAN, D.
S. & MOSSE, B. Effects of systemic fun-
gicides on vesicular-arbuscular mycorr-
hizal infection and plant phosphate
uptake. Trans. Br. Mycol. Soco 70 (3):
443-450. 1978.

CONCLUSOES

5. CAMUGLI, E.N.; ETCHART, O.E.G. &
TIRAO, L.C. Effects dei Thiuran Linda-
ne, Aldrin, Fosfamidon, Parathion y
Heptacloro sobre el Rhizobium me/i/o ti.
Rev. Fac. Agron. Univ. Nac.. Plata..
49(2): 155-163,1973.

6. DIATLOFF, A. The effectof some pestici-
des on root nodule bacteria and subse-
quent nodulation. A Exp. Agric."Anim?
Husb., 10: 562-567,1970.

7. HEINRICHS, E.A. Inseticidas sistêmicas e
endrin aplicados no controle de E/asma-
pa/pus /ignose/lus e seus efeitos sobre a
soja Pesq. Agropec. Bras., 12: 119-124,
1977.

8. HEWITT. E.J. Sand water methods used in
The study of plant nutrition.Technica!
Communication n.O 22 (2nd. Ed.)
Commonwealt Agricultural Bureau.
London, 1966,547 p.

A análise dos resultados obtidos per-
mitiu as seguintes conclusões:
- Glomus mosseae incrementou o cresci-

mento e a produção de vagens da soja
IAC-2;

- Todos os tratamentos incrementaram
a produção da soja, comparados com a
testemunha, não havendo, contudo,
diferenças significativas entre si;

- A nodulação não foi afetada pelos tra-
tamentos, e

- A colonização das raízes da soja pelo
G. mosseae não foi afetada pela ação
de qualquer dos pesticidas.
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